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6 KR04 – Competitividade dos Pequenos Negócios 

6.1 Resumo do Indicador 

O Índice de Competitividade (ICO) dos Pequenos Negócios tem como missão ampliar o empreendedorismo 
transformador, visando tornar os negócios mais prósperos, longevos, produtivos e competitivos por meio da 
inovação, acesso à tecnologia e mercados. Para alcançar esse objetivo, o KR mensura a capacidade das empresas de 
trabalhar seus recursos para aumentar a produtividade e promover inovações que resultem em vantagens 
competitivas e sustentabilidade.  

Não apenas proporciona uma visão abrangente da competitividade dos negócios, mas também serve como 
base para ajustes estratégicos e contínuos nas políticas de apoio ao empreendedorismo na localidade.  

 
É composto por 19 indicadores agrupados em quatro dimensões principais: “Inovação e Adaptabilidade”, 

“Mercado e Clientes”, “Custos e Lucratividade” e “Processos, Qualidade e Produtividade”.  
A metodologia de cálculo envolve a média ponderada desses indicadores, sendo 14 deles coletados por meio 

da pesquisa primária "Competitividade dos Pequenos Negócios" e 5 provenientes de fontes secundárias. Os 
resultados são expressos numa escala de 0 a 100 e permitem análises detalhadas por UF e setor da atividade 
econômica. 
 

6.2 Resultado da Mensuração 

Realizada em 2024: 

• O ICO nacional (BR) foi de 39,88; 
o 10 UFs tiveram ICO superior à pontuação nacional; 
o 17 UFs tiveram ICO inferior à pontuação nacional; 

• Os estados com melhores desempenho foram: Espírito Santo (48,81), Santa Catarina (47,15) e Paraná 
(46,20); 

• Os estados com ICO mais baixos foram: Acre (27,10), Alagoas (33,94) e Roraima (34,66). 

• Considerando a escala informada, mesmo os estados com melhor desempenho no ICO possuem 
margem para aprimorar a competitividade dos seus pequenos negócios. 

 
Abaixo a imagem da primeira mensuração: 
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6.3 Dificuldades e Obstáculos 

Nesta primeira mensuração: 

• Algumas das fontes secundárias não foram especificadas de maneira correta ou detalhada, 
especialmente as fontes do subindicador LGL. 

• Algumas fórmulas descritas na nota metodológica elaborada pela FIEC estavam incorretas, resultando 
em tempo adicional gasto na tentativa de verificar os resultados. As fórmulas corretas só foram 
conhecidas durante a reunião com a equipe técnica da FIEC. 

• A fórmula do indicador na ficha precisava ser complementada, pois inicialmente havia apenas a fórmula 
do ICO da empresa, sendo necessário também o cálculo do ICO na UF/BR. 

• O KR04 inclui diversos subindicadores provenientes de diferentes fontes, o que tornou o cálculo e a 
documentação extremamente extensos. 
 

6.4 Sugestões de Melhorias 

Não se aplica. 


